
União não colocará 
títulos no mercado 

BRASÍLIA — O secretário 
de Planejamento do Ministério 
da Economia, Marcos Gianetti 
da Fonseca, garantiu ontem, que 
o governo não vai colocar títulos 
no mercado para cobrir despesas 
orçamentárias este ano ou no 
próximo. Para se ter uma idéia 
do que significa essa decisão, cer-
ca de 26% das despesas do orça-
mento da União de 1990 deve-
riam ser financiadas pela emissão 
de títulos da dívida pública. 

Não serão mais. Na revisão 
orçamentária que será proposta 
ao Congresso em junho, o gover-
no terá não somente de cobrir es 
sas despesas com receita própria," 
como também transformmar um 
déficit operacional de 8% previs 
to para 1990, num superávit 
equivalente a 2% do PIB. "A 
fonte 144 secou", disse Fonseca, 
referindo-se ao número da fonte 
de receita orçamentária relativa à 
emissão de títulos públicos. 

Fonseca estima que o au-
mento da arrecadação tributária, 
por conta das medidas do Plano 
Collor, represente algo em torno 
de 4% do PIB. A reforma patri-
monial (venda de imóveis perten-
centes à União) e a reforma ad- 

ministrativa proporcionarão um 
ganho de mais 2,5% do PIB. A 
privatização de empresas estatais 
renderá algo em torno de 2:5% 
do. PIB. Para que a conta feche, é 
necessário um corte adicional 
equivalente a 1% do PIB nas 
despesas orçamentárias deste 
ano. Mas esse corte adicional po-
derá crescer se as outras fontes de 
receita não atingirem as metas 
programadas. 

Existe uma possibilidade, 
embora remota, de que o aumen-
to da arrecadação deste ano fi-
que bem acima do inicialmente 
programado. Os dados divulga-
dos na segunda-feira pelo Depar-
tamento- da Receita Federal indi-
cam que a arrecadação tributária 
da União chegou a Cr$ 514 bi-
lhões em abril, um número que 
superou em 26,5% a previsão 
inicial do governo. Esse ganho 
na arrecadação está sendo atri-
buído ao "efeito Tuma",- uma 
vez que só pode ser explicado pe-
ta redução da sonegação fiscal no 
País. Essa variável é imprevisível, 
mas Fonseca acredita que o go-
verno, ao final do ano, poderá,  
ter uma agradável surpresa na 
área da arrecadação tributária. 


